






© 2024 Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima / Serviço Florestal Brasileiro
Permitida a reprodução sem fins lucrativos, parcial ou total, por qualquer meio, se citados a fonte do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima/Serviço Florestal Brasileiro. Publicado em: https://www.gov.br/florestal/pt-br/centrais-
-de-conteudo/publicacoes/relatorios/relatorios-ifn/IFNMAprincipaisresultados.pdf

Coordenação Técnica
Dárlison Andrade (Coord.-Geral de Informações Florestais/SFB)
Renata Françoso (Coord. do Inventário Florestal Nacional/SFB) 

Equipe Técnica de Pesquisa, Análise e Redação/Autores

Serviço Florestal Brasileiro
Ana Laura Trindade, Érico Dianese, Hassan David, Humberto 
Mesquita Júnior, Juliana Gomes, Rafael Sessa, Raquel Leão, 
Samuel Carvalho, Tiago Cruz

Consultores
Claudio Anholetto Júnior, David Lira, Hallefy Junio de Souza, 
Hudson Fontenele, Hugo Castro Filho, Hugo Buchmann, 
Izabel Souza, Lucia Munari, Ricardo Ribeiro, Tiago de Alencar

Colaboradores

Serviço Florestal Brasileiro
Adriano Ferreira , Carlos Dantas, Gilson Souza, Rafael Carvalho

Consultores
Alcâmenes dos Santos, Alex Pereira, Cecilia Jorge, Daniel 
Carneiro, Denilson Passo, Gustavo Pinho, Israel da Silva, Paulo 
Henrique Soares, Takumã Scarponi, Thaise Sarmento, Thiago 
Spagnolo

Equipe de identificação botânica

Coordenação

Herbário IAN – Herbário da Embrapa Amazônia Oriental
Fernanda de Souza, Helena Souza

Herbário UB – Herbário da Universidade de Brasília
Caroline Andrino, Carolyn Proença, Cássia Munhoz, Regina 
de Oliveira

Equipe técnica

Herbário IAN – Herbário da Embrapa Amazônia Oriental
Clebiana Nunes, Ednaldo Nascimento, Jair Freitas, João Carlos 

de Oliveira, M. P. do Nascimento, Manoel Cordeiro, Peterson 
Silva, Rafael de Sarges, Wanderson Silva

Herbário UB – Herbário da Universidade de Brasília
Adriana de Oliveira, Andressa da Silveira, Beatriz Gomes, 
Bianca Schindler, Caetano Oliveira, Cleiton Pessoa, Cosme 
dos Santos, Daniel Santiago, Daniela Romão, Eduarda Dias, 
Eliel Amaral, Elisangela dos Santos, Fabio Passos, Fernanda 
Kiataqui, Giselle Moreira, Glocimar da Silva, Guilherme Antar, 
Hellen Manête, Jair de Faria Júnior, João Bringel Jr., Laiana de 
Moraes Brauner, Maria Josemília Miranda, Mariana Motta, 
Mauricio Figueira, Mayco Sousa, Michella Teixeira, Milena 
Leite, Natalia Bijos, Natanna Horstmann, Norberto de Oliveira 
Neto, Rafael da Silva, Raiana de Souza, Ricardo de Moura, 
Raphael da Silva, Rodolfo Oliveira, Sílvia Rodrigues, Tatiana 
Gaui, Thaís dos Santos, Thalyssa Arquelão

Fontes e projetos financiadores
Projeto GEF/FAO – GCP/BRA/079/GFF – IFN Brasil
Projeto Fundo Amazônia/BNDES – IFN Amazônia
Projeto FIP/BID – BR-T1277 – IFN Cerrado
Projeto FIP/BID/IICA – ATN/SX - 19186-BR

Empresas executoras da coleta de dados em campo
Nordeste Reflore, Krüger Florestal, Geospace 

Fotografias
Acervo de imagens do SFB, Clarice Sousa, Krüger Florestal, 
Jaílson Machado, Monique Santos, Raphael Almeida

Projeto gráfico
Selene Fortini (Consultora GEF/FAO)

Design gráfico
Avellar e Duarte Serviços Culturais Ltda., David Levy 
(Estagiário MAPA), Vítor Marques (Consultor IICA)

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

____________________________________________________________________________________________________

S492i    Serviço Florestal Brasileiro.

Inventário Florestal Nacional - principais resultados: Maranhão - IFN MA. 

– Brasília, DF : MMA, 2024. – (Relatórios Técnicos - IFN)

148 p. : il., graf., mapa.

Modo de acesso: World Wide Web

ISBN 978-65-88265-44-4

1. Inventário florestal. 2. Recursos florestais. 3. Diversidade biológica. 4. Estoque de madeira. 5. Produto 

florestal. 6. Aspecto socioambiental. 7. Renda familiar. I. Título. II. Brasil.Ministério do Meio Ambiente e 

Mudança do Clima.

CDU (2a ed.) 630.681 (812.1)

____________________________________________________________________________________________________

Elaborada por Patrícia da Silva Soares – CRB 1/1567





Lista de Figuras
Figura 1. Sistema de amostragem e coleta de dados do Inventário Florestal Nacional 
no estado do Maranhão    13
Figura 2. Uso do solo no estado do Maranhão em 2018    19
Figura 3. Cobertura (%) das tipologias de floresta natural em relação ao total de 
floresta nativa no estado do Maranhão em 2018    20
Figura 4. Mapa das tipologias vegetais e do uso do solo no estado do Maranhão 
em 2018    21
Figura 5. Cobertura florestal (%) nas mesorregiões do estado do Maranhão em 
2018    22
Figura 6. Sanidade das árvores inventariadas em áreas de floresta natural no estado 
do Maranhão    41
Figura 7. Porcentagem de unidades amostrais inventariadas pelo Inventário 
Florestal Nacional no Maranhão que apresentam evidências de antropismo    42
Figura 8. Presença de erosão nas unidades amostrais inventariadas pelo Inventário 
Florestal Nacional no Maranhão    43
Figura 9. Estoque médio (t/ha) e estoque total (milhões de toneladas) de biomassa, 
necromassa e carbono para as florestas do estado do Maranhão no bioma 
Amazônia    47
Figura 10. Estoque médio (t/ha) e estoque total (milhões de toneladas) de 
biomassa, necromassa e carbono para as florestas do estado do Maranhão no bioma 
Cerrado    47
Figura 11. Porcentagem de entrevistados que fazem uso doméstico de produtos 
florestais madeireiros (PFM) no estado do Maranhão por tipo de produto utilizado 
e seu grau de importância para os moradores    52
Figura 12. Porcentagem de entrevistados que fazem uso comercial de produtos 
florestais madeireiros (PFM) no estado do Maranhão por tipo de produto utilizado 
e seu grau de importância para os moradores    53
Figura 13. Porcentagem de entrevistados que utilizam madeira caída por tipo de 
uso no estado do Maranhão    53
Figura 14. Porcentagem de entrevistados que fazem uso doméstico de produtos 
florestais não-madeireiros (PFNM) no estado do Maranhão por tipo de produto 
utilizado e seu grau de importância para os moradores    54
Figura 15. Porcentagem de entrevistados que fazem uso comercial de produtos 
florestais não-madeireiros (PFNM) no estado do Maranhão por tipo de produto 
utilizado e seu grau de importância para os moradores    55
Figura 16. Espécies nativas (em nomenclatura vernacular) mais utilizadas pelos 
entrevistados no estado do Maranhão e o porcentual de uso por parte da planta    56
Figura 17. Espécies exóticas mais utilizadas pelos entrevistados no estado do 
Maranhão e o porcentual de uso por parte da planta    57
Figura 18. Principais usos de bambu para os entrevistados no estado 
do Maranhão    58
Figura 19. Principais usos domésticos dos serviços providos pelas florestas para 
os entrevistados no estado do Maranhão por tipo de serviço provido e seu grau de 
importância para os moradores    59
Figura 20. Principais usos comerciais dos serviços providos pelas florestas para 
os entrevistados no estado do Maranhão por tipo de serviço provido e seu grau de 
importância para os moradores    60



Lista de Tabelas
Tabela 1. Área (ha) e cobertura (%) de vegetação no estado do Maranhão 
em 2018    19
Tabela 2. Área (ha) e cobertura (%) de vegetação por mesorregião do estado do 
Maranhão em 2018    23
Tabela 3. Área (ha) e cobertura (%) de vegetação por tipologias de Unidades de 
Conservação no estado do Maranhão em 2018    24
Tabela 4. Área (ha) e cobertura (%) de vegetação nas Unidades de Conservação do 
estado do Maranhão em 2018    25
Tabela 5. Novas ocorrências de táxons para a flora do estado do Maranhão 
encontradas pelo Inventário Florestal Nacional    32
Tabela 6. Espécies ameaçadas de extinção encontradas pelo Inventário Florestal 
Nacional no estado do Maranhão    39
Tabela 7. Volume médio de madeira (m³/ha) e volume total de madeira (m³) 
estimado para as florestas do estado do Maranhão em detalhamento por bioma, 
classe de diâmetro à altura do peito (DAP; em cm) e sanidade das árvores    45
Tabela 8. Estoque médio (t/ha) e estoque total (milhões de toneladas) de biomassa, 
necromassa e carbono acima do solo estimado para as florestas do estado do 
Maranhão em detalhamento por bioma, classe de diâmetro à altura do peito (DAP; 
em cm) e sanidade das árvores    48
Tabela 9. Estoque médio (t/ha) e estoque total (milhões de toneladas) de biomassa 
abaixo do solo estimado para as florestas do estado do Maranhão em detalhamento 
por bioma e classe de diâmetro à altura do peito (DAP; em cm)    48
Tabela 10. Estoque médio (t/ha) e estoque total (milhões de toneladas) de 
necromassa e carbono estimado na madeira caída presente nas florestas do estado 
do Maranhão    49
Tabela 11. Estoque médio (t/ha) e estoque total (milhões de toneladas) de carbono 
no solo estimado para as florestas do estado do Maranhão em duas seções de 
profundidade (cm) do solo    49

Figura 21. Espécies de árvores (em nomenclatura vernacular) que os entrevistados 
no estado do Maranhão relataram interesse em plantar    61
Figura 22. Presença de florestas plantadas nas proximidades dos domicílios dos 
entrevistados no estado do Maranhão    62
Figura 23. Principais produtos florestais extraídos de florestas plantadas no estado 
do Maranhão    62
Figura 24. Contribuição dos produtos florestais para a renda familiar dos 
entrevistados no estado do Maranhão    64
Figura 25. Órgãos ambientais responsáveis pelas florestas da região que foram 
citados pelos entrevistados no estado do Maranhão    67
Figura 26. Respostas citadas pelos entrevistados no estado do Maranhão sobre 
atitudes para proteção e conservação das florestas    68
Figura 27. Respostas citadas pelos entrevistados no estado do Maranhão sobre 
atitudes de adaptação às mudanças climáticas    70
Figura 28. Respostas citadas pelos entrevistados no estado do Maranhão sobre 
atitudes para mitigação das mudanças climáticas    71







  
        

    
        

       
       
      
        

         
          
      
      

         
         
       

       
       
         

      
           

        
        
         
          
       
        

           

           

           

         

    

   
             

    
           

            
         

 

 

Sumário
  
O Inventário Florestal Nacional no Maranhão   11

Recursos florestais   17
1.11.1  Extensão dos recursos florestais   18
1.1.11.1.1  Área total de florestas  18
1.1.21.1.2  Tipologia de florestas naturais  20
1.1.31.1.3  Florestas por mesorregiões  22
1.1.41.1.4  Florestas naturais em áreas protegidas  23

1.21.2  Diversidade biológica dos recursos florestais   30
1.2.11.2.1  Número de espécies encontradas no Maranhão   31
1.2.21.2.2  Novas ocorrências   32
1.2.31.2.3  Espécies ameaçadas   38

1.31.3  Saúde e vitalidade das florestas   40
1.3.11.3.1  Sanidade das árvores das florestas   41
1.3.21.3.2  Evidências de antropismo   41

1.41.4  Estoques das florestas   44
1.4.11.4.1  Volume de madeira   45
1.4.21.4.2  Estoque de biomassa e carbono   46

Funções socioambientais das florestas   51
2.12.1  Usos de produtos e serviços das florestas   52
2.1.12.1.1  Produtos florestais madeireiros (PFM)   52
2.1.22.1.2  Produtos florestais não madeireiros (PFNM)  54
2.1.32.1.3  Espécies de maior importância socioambiental   55
2.1.4 2.1.4  Presença e uso de bambu   57
2.1.52.1.5  Serviços da floresta   58
2.1.62.1.6  Existência de florestas plantadas   60

2.22.2  Contribuição dos produtos florestais na renda familiar   64

2.32.3  Conhecimento sobre órgãos ambientais e políticas públicas   66

2.42.4  Engajamento para proteção e conservação das florestas   68

2.52.5  Percepção sobre as mudanças climáticas   70

Referências bibliográficas   72

Apêndices   74
Apêndice A - Lista de gêneros e espécies identificadas pelo Inventário Florestal Nacional 
no Maranhão   74
Apêndice B - Lista de especialistas e determinadores botânicos que contribuíram 
para as identificações botânicas do Inventário Florestal Nacional no Maranhão   145
Anexo A - Equações e fatores de conversão  148

Capítulo 2

Capítulo 1



9

    

O Inventário Florestal Nacional no 
Maranhão

O Inventário Florestal Nacional no Maranhão 
(IFN-MA) foi realizado sob a coordenação do 

Serviço Florestal Brasileiro (SFB) com recursos do 
Projeto FIP–Cerrado1, administrados pelo Banco In-
teramericano de Desenvolvimento (BID), e com re-
cursos do Projeto Fundo Amazônia2, administrados 
pelo Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES).
	
Análise da cobertura florestalAnálise da cobertura florestal

A cobertura florestal no estado do Maranhão foi extra-
ída do Mapa de Florestas, disponível por meio do Sis-
tema Nacional de Informações Florestais (SNIF; SFB, 
2024). O Mapa de Florestas foi elaborado a partir do 
cruzamento do Mapa da Vegetação Brasileira em escala 
1:250.000 (IBGE, 2022a) e dos mapas de desmatamento 
anual produzidos pelo Projeto de Monitoramento do 
Desmatamento na Amazônia Legal por Satélite do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais (PRODES/INPE; 
INPE, 2024a). O resultado do processamento é uma 
camada espacial da tipologia de vegetação dominante 
original do estado e seu respectivo ano de desmatamen-
to, quando pertinente. Em seguida, são adicionadas as 
áreas de vegetação secundária do Projeto TerraClass 
(INPE, 2024b).
O SFB considera em suas análises a definição de flo-
resta3 utilizada pela Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura (FAO) e trabalha 

1  O Projeto FIP–Cerrado apoia a implantação do Inventário Florestal 
Nacional e do Sistema Nacional de Informações Florestais no Brasil, além de 
promover a redução do desmatamento e da degradação florestal, e o manejo 
sustentável das florestas.

2  O Projeto Fundo Amazônia promove investimentos em ações de 
prevenção, monitoramento e combate ao desmatamento da Amazônia 
Legal, além de investir na promoção da conservação e do uso sustentável 
dos recursos naturais.

3  “Florestas são áreas medindo mais de 0,5 ha com árvores maiores que 5 m 
de altura e cobertura de copa superior a 10%, ou árvores capazes de alcançar 
esses parâmetros in situ. Isso não inclui terra que está predominantemente 
sob uso agrícola ou urbano” (FAO, 2023).
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nidade, uma subparcela de 10 m X 10 m foi 
destinada à medição de arbustos e árvores 
com DAP entre 5 cm e 10 cm. Dentro dessa 
subparcela, foi destinada uma unidade de 5 
m X 5 m para a contagem de indivíduos com 
altura menor que 1,3 m e DAP menor que 
5 cm. Por fim, outras quatro subparcelas de 
40 cm X 60 cm nas extremidades das subu-
nidades foram destinadas ao levantamento 
de plantas herbáceas (Figura 1).

Para a coleta de dados sobre a serapilheira 
e necromassa, foram instalados dois tran-
sectos de 10 m perpendiculares entre si e 
formando um ângulo de 45° em relação aos 
pontos cardeais (Figura 1). Neles, foram 
medidos os diâmetros de todos os mate-
riais lenhosos mortos com diâmetro maior 
ou igual a 2,5 cm.

Por fim, a coleta de amostras de solo foi fei-
ta dentro de um raio de até 2 m do ponto 
central de cada conglomerado, coletando 
solo a granel nas profundidades de 0-20 cm 
e 30-50 cm, utilizando trado holandês ou 
cavadeira. Sempre que possível, amostras 
indeformadas foram coletadas nestas mes-
mas profundidades, para averiguação da 
densidade, volume e carbono no solo.

Os dados coletados em campo foram en-
viados ao SFB para consolidação e análises. 
O material botânico coletado no estado do 
Maranhão foi identificado em dois herbá-
rios distintos conforme o bioma da unidade 
amostral. O material proveniente de pontos 
amostrais no bioma Amazônia foi identifi-
cado no Herbário IAN, da Embrapa Ama-
zônia Oriental, localizado em Belém/PA. O 
material proveniente de pontos amostrais no 
bioma Cerrado foi identificado no Herbário 
UB da Universidade de Brasília (UnB), loca-
lizado em Brasília/DF. As amostras de solo 
também foram analisadas em locais distintos 

de acordo com o bioma. As amostras pro-
venientes da Amazônia foram enviadas ao 
laboratório da Embrapa Amazônia Oriental 
para análises químicas e físicas, enquanto o 
material do Cerrado foi enviado ao Labora-
tório Safrar Análises Agrícolas.

Levantamento socioambientalLevantamento socioambiental

A coleta de dados socioambientais foi feita 
por meio de entrevistas domiciliares com o 
objetivo de obter informações sobre o uso e 
percepção local dos recursos florestais. Para 
aplicação do questionário socioambiental, 
foram selecionados aleatoriamente, sempre 
que possível, quatro domicílios em zona ru-
ral em um raio de 2 km de cada unidade 
amostral no bioma Cerrado e de até 10 km 
no bioma Amazônia (Figura 1).
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1.4.21.4.2 Estoque de biomassa e carbono

O carbono estocado nas 
florestas do Maranhão é 

estimado em 5,5 bilhões 
de toneladas.

A biomassa e o carbono das florestas estão armazenados 
em diferentes compartimentos: árvores vivas acima 

do solo (folhas, galhos, casca e lenho), árvores mortas em 
pé, madeira caída, serapilheira (matéria orgânica sobre o 
solo que inclui as partes já decompostas) e matéria subter-

rânea (raízes vivas). Assim, a biomassa total da floresta é resultante da soma de todos esses 
compartimentos, tornando possível a quantificação do estoque de carbono equivalente. Os 
dados dos estoques das florestas do Maranhão estão sumarizados nas Figuras 9 e 10, e deta-
lhados nas Tabelas 8, 9, 10 e 11.

A biomassa total das florestas do estado do Maranhão foi estimada em cerca de 1,0 bilhão 
de toneladas, distribuídas nos seguintes compartimentos: 649,8 milhões de toneladas nas 
árvores vivas, 127,3 milhões de toneladas nas árvores mortas, 129,7 milhões de toneladas 
na madeira caída e 155,9 milhões de toneladas nas raízes vivas. A biomassa da serapilheira 
não foi estimada.

A partir disso, foi estimado o estoque de carbono para as áreas de florestas do Maranhão. 
O carbono total estimado nas florestas do Maranhão é de aproximadamente 5,5 bilhões 
de toneladas. Dos compartimentos em que o carbono foi estimado, as árvores vivas re-
presentam 305,4 milhões de toneladas, seguido de 59,8 milhões de toneladas nas árvores 
mortas e 60,9 milhões de toneladas na madeira caída. Além disso, estima-se que o solo 
das florestas estoque cerca de 5,1 bilhões de toneladas de carbono. O carbono das raízes 
não foi estimado.
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Dos entrevistados, 49% 
acreditam que a mitigação 

das mudanças climáticas 
está relacionada à 

existência de florestas.

Cerca de 68% dos entrevistados responderam sobre o 
que poderiam fazer para ajudar a evitar as mudanças 

no clima. Destes, 50% afirmaram não fazer nada ou não 
saber o que fazer, mas 32% acreditam que proteger e con-
servar as florestas ajuda a conter as mudanças do clima, 
assim como outros 17% que sugeriram plantar árvores 
(Figura 28). As medidas mencionadas estão relacionadas 

à proteção das florestas, como “evitar queimadas”, “conscientizar as pessoas”, “educação 
ambiental”, “plantar” e “reduzir a poluição”. Outros 3% citaram que ter fé e orar são as 
únicas opções para mitigar essas mudanças. Apenas 1% acredita que compete ao governo 
a adoção de medidas e ações para a mitigação das mudanças no clima.

Figura 28 – Respostas citadas pelos entrevistados no estado do Maranhão sobre atitudes para mitigação 
das mudanças climáticas
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Anexo A - Equações e fatores de conversão

Apêndices

1.1 Equações para o bioma Cerrado1.1 Equações para o bioma Cerrado

Volume de madeira
O volume de madeira contempla apenas as espécies arbóreas e arbustivas.
Fonte: CETEC (1995).

Floresta Estacional Decidual
Vt=0,000030349 (DAP2,591171)(Hf0,661722)

Floresta Estacional Semidecidual
Vt=0,000193599 (DAP2,132438)(Hf0,435419)

Demais tipologias 
Vt=0,00020401 (DAP2,131095)(Hf0,383757)

Biomassa acima do solo
A biomassa contempla apenas as espécies arbóreas, arbustivas e palmeiras
Fonte: Scolforo et al. (2008) e Uller et al. (2021).

Floresta Estacional Decidual
BAS= exp(-10,1966777197+2,4240650757 ln(DAP)+0,5413156008 ln(Ht))

Floresta Estacional Semidecidual
BAS= exp(-9,7244062219+2,2048968123 ln(DAP)+0,5515240994 ln(Ht))

Demais tipologias 
BAS= exp(-10,6778434551+2,4312156091 ln(DAP)+0,6690995709 ln(Ht))

Palmeiras
BAS=0,0175 (DAP1,5288)(Ht1,6600)

1.2 Equações para o bioma Amazônia1.2 Equações para o bioma Amazônia

Volume de madeira
O volume de madeira contempla apenas as espécies arbóreas e arbustivas.
Fonte: Colpini et al. (2009), Silva (2007), Rolim et al. (2006).

Floresta Ombrófila Densa
Vc= exp(-9,1892+1,9693 ln(DAP)+0,837 ln(Hf))
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